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Publica-se as Segundas, Quartas e Sextas feiras. 


Assigna-se 


aonde se rei 


| Provincias, — Por amno [franco] 4:500 reef Vend: 
mestre a 240 nf À preza nei 
Trimestre 15300 q respeito ao 


o escriptorio da empreza , 


se avulso por «O réis no. mesmo es 


que esteja em barmonia com 


rus de Bellomonte nº 74, 


frincas de porte. 


os annuncios e corresponde: 


ta e publicará gratuito 
objecto que este periodico 
seu programina. 


ente qualquer artigo que 
propõe trataí, com tanto 


PORTO 10 DE JULHO. 


FRETES EM NAVIOS PORTUGUEZES. 


À portaria de 18 de Junho de 
1842 determinava que as mercadorias 
conduzidas em navios portuguezes não 
obtivessem sabida nas alfandegas do rei- 
no, sem que previamente mostrassem 
os recebedores a authorisação dos res- 
pectivos donos dos navios ou seus con- 
signatarios , por onde se visse que O fre- 

te se achava pago. Era este o meio de 
“animar a navegação nacional , dando lhe 
uma formidavel garantia alliviando-a de 
algumas questões em proveito seu, por- 
que o carregador era forçado a despre- 
za-las no momento , para receber a car- 
ga que no seu interesse lhe convinha de. 
embaraçada o mais breve possivel. 
Mas semelhante portaria, suppos- 
to concebida debaixo de um bom pen- 
samento, não augmentava em nada o 
fim que se levava em vista e estabele- 
cia uma repugnante desigualdade entre 
a navegação e o commercio, ferindo di- 
rectamente os interesses d'este , e poden- 
«do ser origem de conflictos entre a ad- 
ministração fiscal das alfandegas e o po- 
der judiciario., 

Em presença do Codigo Commer- 
bia + que reveste o frete de um privile- 
gio especial, como lhe compete . dando 
“ao Capitão os mais amplos recursos pa- 

ra acudir de prompto à segura 

gamento , a que a mercador 

hypotheca particular, a Portaria não 
+ passava de uma garantia exabundante , 
«que seria admissivel pela facilidade do 
“meio a favor do navio, se não estivesse 
sem diametral opposição com os princi- 
pios de liberdade de commercio , que 
em abono d'este se devem respeitar e 
“abrindo de mais a porta ao abuso a que 
se está sempre disposto, quando vai n'el- 
“eo interesse particular, ainda com sa- 
erificio conhecido dos outros. 

E" reconhecido que a nossa navega- 
ção em grande é somente a que serve ao 
Commercio do Brazil, e que sendo qua- 
“si todos os donos dos navios commer- 
ciantesao mesmo tempo , a Portaria po- 
deria acobertar em vccaziões opportunas 
o favor do mercado para os proprieta- 
rios das embarcações ou consignatarios 
destas, em prejuizo dos restantes carre- 
gadores. Ainda que nos não parece, 
que se tenham dado destes exemplos 
na praça do Porto, com tudo basta a 
idea da existencia de um embaraço á 
prompta concorrencia do mercado para 
se estimar, que tal existencia desapareça 
em proveito commum do commerciante 
e do consumidor. 

' Mas o do que se sabe haver exem- 
Jplos é de se ter negado bilhete d'autho- 
Frisacão para a alfandega apezar da pon- 

tualidade do pagamento do frete , sem 
tque se assigne o compromisso para a re- 
gulação d'avaria no caso de algum de- 
Sastre accontecido na viagem, Suppos- 
to que se podesse reagir contra esta co- 
acção recorrendo-se ao poder judici 
e não tivesse ella dado resultados a cen- 
surar mesta praça, pela probidade dos 
reguladores, todavia era sempre uma 
coacção , que a necessidade do prom- 


pto desembaraço da mercadoria obri 
gava a sofrer, sendo uma arma tei 
vela favor do navio, uma pê; 
beral ao Commercio , dando origem a 
repetidas queixas, ainda que as cousas 
corressem em boa fé e regularidade, por- 
que a força será sempre estranhavel ao 
Commercio, que precisa da respi 
de uma atmosphera a mais livre possi- 
vel: a regularidade e boa fé, não são fa- 
zenda que po segurar-se perpetua- 
mente, quando pode alterar-se com o 
favor de uma disposição legal. 

A vantagem da Portaria era tam 
manifesta , que a casa Le-Cesne Guillot 
& C; requereo ao Governo igual pri- 
vilegio para os navios francezes, Foi 
então que à opportunidade se offereceo 
ao digno Administrador da Alfandega 
de Lisboa para em informação ao Gover- 
to ponderar não só os inconvenientes da 
pertenção , mas ainda as vantagens, que 
a Portaria accarretava á liberdade de 
Commercio , supposto concedida à na- 
vegação nacional, De sorte que bem 
n os requerentes , que tentando am- 
pliar um privilegio exagerado acaba- 
ram com elle. 

A Portaria de 31 de Maio ultimo 
que já publicamos, referindo-se áquella 
informação eattendendo, a queas conve- 
niencias commerciaes não adimittem de. 
longas nas suas operações, e que o pri- 
vilegio não harmoni com o foral das 
Alfandegas e de mais legislação propria. 
dando lugar a abusos, favorecendo a 
detenção do genero na casa fisc; 
vantagem particular e prejuizo d'ou 
inutilisou aquella Portaria de [842e a 
eliminon do quadro das disposições le- 
gaes , onde obteve lugar por uma da- 
zia d'annos sem necessidade alguma , 
por terem os fretes a maior segurança 
na legislação sem se tornar precizo re- 
correr a mais um vexame ao commerci- 
ante. 

E'um facto que não podiamos dei- 
xar que passasse desapercebidamente , 
sendo nossa obrigação promover a lei 
tura e conhecimento de tal disposição 
vantajosa para o Commercio, e pela 
qual nos cabe dar um merecido elogio 
ao Administrador da Alfandega de L 
boa, que assim soube collocar-se aci- 
ma de considerações particulares , fal. 
lando ao Governo a linguagem da ver- 
dade, ea este por a ter ouvido em pro- 
veito do maior numero e dos sãos prin- 
cipios que devem regalar as leis com- 


merciaes. 
— e 


REPARTIÇÃO DA SAUDE. 
Vamos juntar mais un clamor aos 
immensos que se tem levantado contra 
o modo, porque entre nós se exercem 
as attribuições da repartição da saude 
publica ma syndicancia e prevenção que 
lhes competem para impedir que chegue 
até nós o contagio, que infelizmente 

tem infeccionado ulguns paizes. 
Convimos que a saude publica está 
acima de todas as considerações de clas- 
se ou individuo. e que este importan- 
tissimo objecto não admitte excepções e 
demanda um rigor pratico embora sem- 


pre desagradayel de executar, porque 


não ha quem deseje a incommodidade 
ainda que com justiça se lhe applique. 

Mas entre o rigor, quando necessa- 
rio,e o luxo de ser rigoroso, quando 
não é preciso, entre as ordenanças, em 
que se descobre algum proveito e aquel- 
las em que se não vê vantagem alguma. 
e finalmente entre o sacrificio particu- 
lar perante o proveito commum , e o pre- 
juizo directo de alguem sem convenien- 
cia publica, vai uma grande differença; 
vai a desigualdade do justo ao capri- 
choso , do legal ao abusivo, da ordem à 
anarchia. 

E poderá ou não a repartição de sau- 
de publica ser accusada deste desequilibrio 
que mencionamos? Pesa-nos votar pela 
afirmativa em presença de inqualifica- 
veis proceilimentos, que se tem conver- 
tido em uma sistematica opp: o à na- 
vegaç 10 e do commercio, 

Não somos affsiçoados a declamações 
nem tomamos o papel de accusadoc para 
nos desafrontar-mos de despeitos parti- 
culares. Somos orgão de uma classe ve- 
xada sem necessidade e opprimida sem 
conveniencia publica e que merece ser 
attendida tanto por si, como pelo ex- 
pectaculo pouco lisongeiro, que se tem 
dado aos estranhos. Alguns capitães es- 
trangeiros devem com effeito ter leva- 
do bem tristes recordações deste paiz 
em que presenciaram e sofreram as mais 
desagradaveis e irregulares controversias 
sobre a inspecção da saude publica. 

Quando um regulamento é imprati- 
cavel rasoavelmente por desarmonisar 
com o bom senso ou as circumstancias 
peculiares do paiz, o empregado que ten 
de exocutal-o pede que se reforme e se 
lho não fasem, demitte-se que é isto 
preferivel a tomar a posição d'oppressor 
de seus concidadãos. 

Para que repetir os factos que de- 
monstrão a par d'um mal entendido re- 
gulamento ainda uma peor execução? 
Essa chronica está já feita; o Governo 
sabe-a e sabem-na os altos funccionarios 
da Repartição da Saude e muito de mais 
a sabe a navegação e o commercio, 
victimas expiatorias da instituição e do 
seu exercicio. 

—— ip dbarm 


COMPANHIA GARANTIA. 


Nos dias 7 e 8 do corrente reunio-: 
assemblea geral desta Companhia. A sessão 
do 1.º diateve por fim tão sómente a appro- 
vação de traspasses de acções, é 
ouvir o parecer da commissão d'exame de con- 
tas. 
toriar todos os actos da Direcção, propunha 
queo dividendo fosse de 13$50U rs. por aceão, 
devendo ser o excesso dos lucros para refor- 
co do fundo de reserva; e que ficasse ao 
arbitrio da Direcção, fixar a epocha em que 
devem principiar a fazerem-se os dividendos. 
Depois d'alguma discussão foi approvada esta 
proposta. A commissão terminou o seu pare- 
cer, pedindo à assemblea geral um voto de 
agradecimento à Direcção pelos exforços que 
empregou e pelo bem que gerio os negocios 
da Companhia. Foram-lhe votados unanime- 
mente. 

O Director o Snr. Chamiço, tomando a 
palavra , declarou em seu nome e do seu col- 
lega o Snr. Noble, que estes agradecimentos 
pertenciam ao 3.º collega o Snr. Barboza, por 


isso que foi elle o que mais exforços e assiduo 
trabalho tinha tido ; concluindo por pedir à 


O relatorio da commissão depois de his-| €) 


assemblea que eguaes agradecimentos se vo- 
tassem ao Agente da Companhia em Vianna 
o Sur. Matheus José Barboza e Silva pelo zelo 
e bons desejos empregados a favor desta asso- 
ciação, o que tambem foi approvado unani- 
memente. 

Por proposta do Snr. Pereira de Magalhães 
foram declarados extensivos por unanimidade 
estes agradecimentos ao Snr. Fortunato Cha- 
migo Junior, agente em Lisboa. 

Reiteramos os nossos parabens à Direcção, 
e congratulamo nos com ella, por ver que as 
suas acções já no sabbado se venderam por 
1648000, isto é, 114$000 rs. de premio. 


— scam 
N.º 3. 


Continuação dos documentos e formações re- 
lativas ao conimercio, com as nossas posses- 
sões d'Africa. 


[Continuado do numero 15). 


Mappa da importação annual nas Alfandegas 
das Ilhas de S. Thomé e do Princepe (lermo 
medio dos annos de 1850-1851-1852/. 


10.º Crasse. 


Linho, cuiro, piacába , esparto e suas manu- 
facturas. 


Atoalhadas — arrateis... aca 30 
Brins — arrateis aa ... 98 
Brins para vélias — arrateis ... 186 
Cabos de cairo — arrobas  ,.. 15 
» decouro— » 15 
» de linho — » 3 
» devélas—  » A 1 
Escovas de piacába — arrateis. 6 
Estopa — arrateis ... EEE 43 
Fio de rêde (do gabão)  » ... 78 
» de vélla — arrateis. 28 
Grosserias — » 126 
Panos de linho  » 166 
Linha de cozer » 27 
Lónas — arrateis tos 232 
Meias— —» .. 12 
Piugas—  » e DE 4 
Roupa feita. 
Calcas, de brim ordinario 1 PRE 
Colêtes, casaco de brim fg 
11.º Crasse. 

Algodão e suas manufactiuras. 

Algodão branco ou panos brancos — 
arrateis ... E o ve. 5676 

» crú de todas as qualidades e 
brins d'algodão — arrateis + 15779 
» para saccaria  » + 1370 
Atoalhadas — arrateis... pe as. 29 
Barrêtes — duzias É dai ê 10 
Bonnets de cotim à de . 21 
Cambraia d'algodão — arrateis + il 
Camizas de Blond . EE “ 2 

Cassas brancas , pintadas , em pessas , 
córtes e lenços — arrateis . BIS 
Cassinêta — arrateis . E 40 
Chailes d'algodão 5 ui 14 
hitas — arrateis . «+ 12105 
i le Bertangis — arrateis... 7205 
Chailes de cassa. j b 62 
Chapéos de sol de paninho a 203 
Cobertores e mantas de algodão— arrat. 126 

Fazenda azul, de uma só côr, chamada 
D. Maria — arrateis ... 622 

Fazendas brancas, ordinarias e de paten- 
te — arrateis  ... EO - 3738 


Fazendas encarnadas, de uma só côr, 
chamadas de debrum ou viyo—arrat. 447 


Fio de cozer — arrateis. .. .. 448 
Fita de nastro — maços. Er 4 
Lençarias — arrateis ... b438 
Ligas d'algodão — arrateis 1 
Luvas de dito — pares, 5 
Mantas de bobinête 3 
Meias, piugas e outros generos seme- 
lhantes — arrateis. amo . 362 
Metim (córte de colête) . “e am 1 


Obras de serigueiro — onças 15 
Oleados — pessas e Re 
Panos da costa em pessa — arrateis «2958 
Panos da costa de Benim, chamados 
Alahar — arrateis.. ae. . 1899 
» da dita.........dita azues e finos 
— arvateis. cio Eu PR A) 
» da dita.......«dita ordinarios —  — 
arrateis te. a sm 
Paninhos — arrateis +. .. 29 
Ditos pretos» aa . 1 
Rendas brancas » TE . au. 5 
Riscados, chamados cotins — arrateis 1388 
Ditos chamados panos da costa» 649 
» Sussino, Jiques, Chili v 
Gangas, Dedlis e outros - » 20328 
tecidos similhantes «e ) 
Tecidos d'algodão crú — arrateis  ... 6650 
'Forcidas — arrateis «.. .. fev 8 
Zuartes — » E Ea 1038 
Roupa feita. 
Camizas brancas — arrateis ... Ma 339 
» de chita — arrateis . 1393 
» dalgodão crá » dona mada 
Calças, cazacos, coletes, cham- 
hres, jaquetas, paletots, parrat. 397 
cerou .. ... .j 
Vestidos de senhora, de cassa... au 6 
12.º CLasse. 
Papel e suas applicações. 
Bocetas de papelão envernisadas—arrat. 1 
Cartas de jogar — arrateis «e ... 25 
Livros e cadernos em branco — arrobas O 
Papel almaço — arrobas 46 
» depeo— » 1 
»  d'embrulhar » 4 
» pintado » 3 
Sobrescriptos — arrateis 2 
13.º CLasse. 

Mudeira e seus artefactos. 
Aparadores são ans 1 
aldes, celhas e taboleiros — arrobas 13 
Bancos .. H H 1 
Banquinhos dt 1 
Barrotes de pinho, púos e vergontea: b18 
Bilros — duzias . 60 
Cadeiras d' nto de pão e palhinha, duzias 16 

» debraços d'assento de pão .., 10 

» de braços assento de palhinha, 6 
Cadeirinhas ae 1 
Camapés ) 
Diversas obras — arrobas 14 
pos d'enchó... eu a. 6 
e. eu 1 

nos .. :] 

em .. 16 


Poleame (24 moitões e um feixe d'arcos). 
Quadros de madeiras ... 
aboado de pinho — pés 


elas de pao — arrobas 


Torneiras — duzias 
Remos — 5 


(Continua). 
—— a 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Chegada de cereaes. — Quinta 
feira entrou nesta barra procedente de Vianna 
a rasca Nova Activa com 3060 alqueires de 
milho, 110 de centeio.  Dizem-nos que se 
ficava ali a carregar mais outras embarcações 
com milho , centeio e feijão. 

Outra. — Sabbado chegou da ilha de 
S. Miguel o hiate Boa Pé, importando 160 
moios e 12 alqueires de milho, 20 ditos e 
30 alqueires de centeio. 

Importação de milho estran- 
geiro. — Consta que o Governo vai admit- 
tir a importação de dez mil moios de milho 
estrangeiro nesta cidade, e dous mil em Vianna. 
Parece-nos que esta medida fará resolver os 
possuidores à venderem os grandes depositos 
que tem nos seus celeiros. 

Reforma Consular. — O Snr. 
Corrêa Caldeira na sessão da camara dos Depu- 
tados de 3 do corrente fez algumas conside- 
ções para mostrar a necessidade de se dar 
uma nova fórma ao corpo consular, afim de que 
o nosso commercio tenha a protecção neces- 
sarna. 

Entrada de ouro em Londres. 
— Na semana de 12 à 17 de Junho: entrou 
em Londres perto de 8008000 libras , sendo 
510:000 da Australia , e o restante princi- 
palmente, da: Nova York. 

Representação. — Na sessão da 
Camara dos Deputados de 4 do corrente o Snr. 
Barão de Castro Daire apresentou uma repre- 
sentáção da Camara Municipal, juiz ordina- 
rio, e administrador do concelho de Ferrei- 
ros de Tendaes , pedindo a conservação do 
mesmo concelho. 

Exportação de azeite, — Portu- 
gal: exportou para os diferentes portos do Bra- 
zil no anno de 1843 a 1846 azeite d'oliveira 


valor de ......... 267:9698918 rs. 
de 1846 a 1847. 
de T847 a 1848 


de 1848 à 1849 


Total ' 
Prohibição. — O Governo napolitano 
prohíbio a exportação, dos seus estados , de 
bois., vaceas j Dufalos , e dos animaes da raça 
ovina, 

Ao Snr, Pelegado de Saude. 
— Pedimos ao Snr, Dr. João Vieira Pinto, 
que haja por bem tomar em consideração o 
pedido que já se lhe fez, afim d'evitar que 
em algumas casas das immediações da Sé se 
matem cabras e outros animaes, para que os 
moradores d'aquelles sitios não continuem a 
sofrer o pessimo cheiro, que este modo de 
vida lhes causa. 

Concerto. — Quarta feira ha um con- 
certo vocal e instrumental no tlicatro de Camões 
em beneficio de M.me Eride Fontozzi , no qual 
toma parte o pianista Newmann. 

Assucar de Beterraba. — Em 
França existem em actividade 303 fabricas de 
assucar de beterraba. Fabricaram-se desde 
Maio de 1853 a maio de 1854, 75 milhões 
de kilogramos , isto é, pouco mais ou menos 
um milhão mais que no anno anterior, de 
maneira que apezar da distillação para alco- 
hol, que absorve grande quantidade de beter- 
raba , tem progredido à produeção do assucar 
indigena. A quantidade existente no fim de 
Maio nas fabricas e depositos é de 32 milhões 
de kilogramos , tendo sido só de 29 milhões 
no anno anterior. 

Vapor Duque do Porto. — Este 
barco sabio no sabbado do Tejo pela 1 e meia 
hora da tarde, chegando aqui hontem ás 9 
horas e 15 minutos, conduzindo 153 passagei- 
ros, entre estes os sezuintes: Joaquim Vieira de 
Barros, Domi Rodrigues d'Andrade, D. 
Francisca U. d'Andrade, Antonio Barboza de 
Barros, Ignacio Manoel de Lemos, D. Maria 
Julia de R. Henriques, D. Gertrudes Julia 'An- 
drade, Giacomo Gracopalli, Domingos Nogueira, 
Frederico JH. Day, Jeronimo Gervd Besançon, 
José Antonio Leite Guimaraens, Jacques Veran 
Jordam, Antonio Soares de Castro, José Pereira 
Oliveira, D. Maria José d'Oliveira, e 3 me- 
nores, Sebastião Borges da Rocha, Eugenio Per- 
ron, Severino Lelo, 

Lê-se no Jornal do Commercio : 

Navegação mercante a vapor. 

Um documento apresentado à camara dos 
communs pelo governo iuglez, e que acaba de 
publicar-se por ordem da mesma camara, mos- 
tra qual é o desenvolvimento da navesação a 
vapor no reino-unido, e a progressiva tenden- 
cia dos constructores inglezes para substituir 
a madeira pelo ferro, e a roda pelo helice. 
O numero dos vapores inscriptos nos re- 
tros na administração, é de 1:375 , com 
:623 toneladas (o espaço occupado pelas 
machinas não é comprehendido nesta tonela- 
gem). 

Londres possue 407 navios, numero que 
corresponde a quasi um terço da totalidade ; 
cumpre todavia. observar que muitos destes va- 
pores matriculados em Londres, pertencem de 
facto a outros portos. Temos, por exemplo, 
os navios da companhia Peninsular e Oriental, 
que navegam do porto de Southampton. 

E” tambem mister advertir que esses na- 
vios nem todos navegam no alto mar, porque 
no Tamisa anda uma esquadriiha de vapores 
de pequeno porte, cuja navegação não vae 
alem de Greenwich e de Gravesend. 

Na referida totalidade de 1:375 vapores, 
a Inglaterra propriamente dita, entra com 1:047 
e 174:672 toneladas; a Escocia com 207 na- 
vios € 43:727 toneladas; a Irlanda com 121 
navios e 30:224 toneladas. 

Destes 1:375 navios a vapor, 380 são con- 
struidos de madeira, 295 de ferro; 155 de 
helice e 343 de roda de pás 

O primeiro vapor de ferro foi construido 
em, Londres para a navegação do rio, em 1838, 
mas «é especialmente desde 1848 que se ma- 
nifestou em maior escala a tendencia para em- 
pregar o. ferro, em vez da madeira. 

A applicação do helice é mais recente , 
começou em 1850. Os dois primeiros vapores 
que usaram deste methodo de propulsão, sa- 
hiram quasi ao mesmo tempo dos estaleiros 
do Ely e do Tamisa, 

Do Portugues: 

Receberam-se em Lisboa nolicias de An- 
gola pelo Ceres, chegado. hontem. 

Consta que ultimamente sahira, d'aquella 
provincia a Sumaca do governo Frindade, car- 
regada de escravos, pertencentes a diversos 
personagens muito conhecidos, a qual. fóra ap- 


prehendida pelo cruzeiro inglez, e levada para 
a Serra Leoa. 

Do Progresso: q 

Na sexta feira passada desde Sacavem até 
quasi Alverca trabalhava em obras do cami- 


O COMMERCIO 


[em Cienpozuelos para evitar a persegui 


nho de ferro a locomotiva Camoens. A es- 


terra a: vapor um vehiculo. Felizmente a cousa! 
' continua, e Portugal ha de habituar-se a estes 
novos invéntos, novos entre nós, velhos já em 
quasi todos os paizes do globo. * 

Do Campeão de Vouga: " 

Estão muito adiantados os trabalhos da 
armação da draga. | 

Espera-se que fique concluida antes do 
dia 15 do mez. 


—— ce 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Porto 10 de Julho. 


| Naônos consta que alguem recebesse hoje 
fulhas de espanha; à excepção do Heraldo, 


trada e campo estavão apinhados de povo que | 
com adimiracão via pela primeira vez andar por (continuava naquellas fileiras; que afluiam 


com os levantados já não estava cum elle áz 
sua chegada a Valdemoro; que a deserção 


tropas de todus os pontos para reforçarem 
as da capital, e cortarem, na fuga, os suble. 
vadds; que os capitães generacs de todos os 
distritos militares tinham respondido ao go. 
verno, manif:stando-lhe a boa disposição dy 
povo e tropa em defensa do throno e ordem pu. 
blica ; que os governadores civis tambem de. 
clararam responder pela tranquillidade du 
povos dos seus districtos, 

O alcalde do Guadarrama dá parte de 
haverem chegado áquella villa os'regimentos 
de infanteria da princeza, e o de cavalaria! 
de el-rei nº |, que se iam reunir a outras 
forças destinadas á perseguição dos levan- 
tados. 


—— e mem 


PARTE COMMERCIA 


que nada adianta, Estamos por consequencia 

| impossibilitados de dar noticias recentes do 
| estado da revolução. A falta do correio pa-| 
[rece denunciar que os successos politicos na | 
| Hespanha se complicaram mais. Os jornaes 
de Lisboa, recebidos hoje, queixam-se da 
mesma falta, Do Portuguez, recebido bon. 
tem pelo vapor, transcrevemos as seguintes ! 
noticias dadas per este periodico: 

O governo recebeu uma participação te- 
legrapbica, não sabemos se de Madrid se de 
Elvas, dizendo que os sublevados se diri- 
giam para a fronteira de Portugal, 

Não se receberam jornaes de Madrid nem 
de França, só veio a Independencia de Bru- 
xellas. Já mo correio passado succedeu o 
| mesmo facto, que não sabemos a que causa 
se deva attribuir. 

Vimos uma carta de Madrid, do correio 
passado, “que dá aquella cidade no estado 
mais viulento. Fazem-se prisões e visitas do- 
miciliurias, Quasi ninguem ousa transitar pe- 
las ruas. Muita gente tem abandonado a ca- 
pital. Foi preso um banqueiro por não que- 
rer acceitar letras do governo. 

Vimos cartas de Badajoz do dia Gás 1 
horas da manhã. Dizem que a tropa daquella 
guarnição sahiu na direcção de Castela, ten - 
do ficado naquela praça 250: a 300 praças, 
contando 80 artilheiros que guarnecem as 
baterias. 

O capitão general veio a Portugal, no 
dia 4, com o seu chefe de estado-maior, a 
conferenciar com o governador da praça de 
Elvas; porém. retirou-se á noite. 

Cadiz inspira muito receio ao governo 
hespanhol, não só porque alli se conspira a 
favor dos sublevados, como porque a tropa 
destinada a ir para Havana, manifestou pouca 
vontade de embarcar. 

Badajoz apresenta um aspecto duvidoso, 
mas dizem-nos dalli que não podem dar por 
escripto as noticias. 

O quartel general “do capitão general da 
Estremadura estabeleceu-se na cidade de Ma- 
dd a 9 legoas de Badajuz, caminho de Ma- 
drid, 


Do Heraldo 


Madrid 4 de Julho. 

As noticias que temos boje dos subleva- 
dos são mui escassas. Cada vez é mais cliro 
que vivem em continuo alarme. Antes de 
hontem á noite não descançaram um ins-| 
tante, temendo ser atacados. Destruiram 
meija legoa do caminho de ferro (ferro-carril) 


Parece que o seu plano é dirigirem-se a Tem- 
bleque. 

Entretanto as nóticias das provincias con- 
tinuam cada vez a ser mais satisfatorias para 
| a causa do throno, e a Madrid chegam dia- 


riameúte novos refurços de tropas. 


Hontem ás 9 horas e meia da noiteen- | 
traraim nesta capital os dous regimentos de 
cavullaria do Kei e da Princeza debaixo do 
commando dos seus dignissimos chefes o bri- | 
gadeiro D. Diogo-de los Ryos, e u coronel 
marquez de Villavieja. 

Do Dijtrio do Governo : 

Pela real ordem de 2 se determina, pelo 
ministerio da guerra, que se a comissão mi 
litar que ba de julgar o ex-coroncl D. An- 
'tonio Maria de Garrigó o condemnar á morte, 
se suspenda a execução, e se dê cunta ao 
mesmo ministerio para por elle se resolver o 
que se julgar muis conveniente. 

O governador civil da. provincia de Ma- 
|drid participa ao publico que os sublevados 
haviam chegado a Aranjuez, repartindo a 


PARTS, 24 DE JUNHO. 

Cereaes e farinhas. — Nenhuma transac- 
cão ; notam-se individuos procurando vender 
com a mesma insistencia com que procu 
raram comprar. 

Os trigos baixaram em todos os mercados- 
circumvisinhos, quasi 2 fr. por hect. Asof. 
fertas eram em geral maiores. 


LONDRES 26 DE JULHO 


As noticias das cidades manufictoras 
são satisfactorias; o magnifico aspecto dus 


| colheitas, e os suecessos da guerra dão gran- 


de incremento à industria. Em Manchester 
mantem-se a tendencia para um grande me 
lhoramento, tendo-se recebido fortes encom- 
mendas de cazas estrangeiras do continen te, 
As notícias de Birminghan dizem que se 
propoz um augmento de 20 s. por tone. 
luda de ferro, n'um meeting celebrado na 
semana passada; algumas pessuas querem 
levar esse augmento stê 40 &, 

Em todos os districtos de Nottingham, 
productores de objectos de lã e algodão fia- 
dos, ha grande actividade, 

As noticias de Amsterdam e de Rot: 
terdam, annunciam grande actividade nes- 
tes mercados e com preços firmes. A maior 
procura de café produziu um pequeno au- 
mento nos preços, sendo a procura prin 
cipalmente para exportação. No assucar não 
ha alteração, e as cotações manter-se ht- 
mes. As transacções no arroz e amil são 
inais limitadas. 

Os dollars que trouxe o ultimo paque- 
te, pagaram-se a 63d, a onça, de que ro 
sulta um augmento de  d, pouco mais ou 
menos, sobre a ultima cotação. 

As saidas do porto de Londres para as 
colonias da Australia durantea semana pas- 
sada, foram maiores do que é costume, Li- 
witavam-se a 15 navios com 6:748 toneladas. 
No porto de Londres houve grande movi- 
mento durante a semana finda, e foram 
avultadas as entradas do assucar colonial. 

O mercado dos cereaes estrangeiros em 
Londres, recebeu desde meiado até ao fim 
da semana varias partidas de trigo, que o 
abasteceram mais largamente do que se es- 
perava. Asentradas de trigo estrângeiro du- 
rante a semana furam 22870 quarters, res 
gulando os preços entre 788 e 89 ss por 
quarter, conforme as procedencias. 

Dyv Jornal do Commercio 


— emo 


Porto 10 de Julho. 
METAES. 


Compra. Fenda. 
Pegas de 88000 — a prata 78980 — 88050) 
Onças hespanholas —a ouro . 158000 — 158300 
Ditas Mexicanas — a ouro . 148309 — 148500 
Soberanos — a prata. 48490 — 48500 
Ouro cerecado —a prata . .. 18995 — 28020 
Dito em barra --a ouro |, = 


Patacas Hespanholas —a prata 010 — 960 
»  Brazileiras— 040 950 
» — Mexicanas — ” 915 — 920 
Cinco Francos — a prata 880 — 900 
Acções dos Bancos e Companhias. 
Buuco de Portugal . 3508 a 3545 
» Commercial do 
Porto . . . 2188 a 2208 
Companhia Segurança. . 2008 a 2108 
Equidade . 488 a 508 
o Gurantia 1618, a 1648 
a Seguros Dquro 74] a 755 


Navegação à 
Vapor . 
Luso-Brazileira 


vos 


sua furça em diferentes direcções; que o 
governo tinha resolvido que suhisse uma forte 
divisão de todas as armas em pélteguição | 
delles, sem lhes dar tregoas nem descanço ; 
que um dos quatro generaes que se achavam, 


Notas, compram a 2 
Papel moeda 15 


CAMBIS SOBRE LONDRES. 
Effectuouse a 04] — 554 


p- 2, vendema Lj p.3 
20 


(auella de Riga 
ARE ge Memel 
1» de Quebec 
Agoardente do Douro 

do Minho 
redonda ... 
doces 


Amendoas 


me 


+ da Suei 
+ Algodão do Par 
a 


de Pernambico .. 
do Maranhão machina 


Aleatrão de Suecia 


Arroz do Pará 
m do Maranhão 
» de Santos 
mo Vapor «e 
à Carolina 
m Sanga «e 

da india 


Po Nacional 
Assucar de Pernambuco, branco 
do Rio de Janeiro, dito 
7 da Bahia 
7 de Santos 
“1. Mascayo 
ArareãO as e 
Banha de pingue 
w Punto « 
Breu d'America - 
Bezerros de cusca sortidos Nacionaes 
escolhidos d: 1 libras a 24 


E 
» Inglez fino ... 
segundo 
faneca 

Boy talqual 

o Notivega 
Barba de baleia em taboa 
Bins d'Inglaterra 


» n 


w=1> 


Céra smarelia 
m branca... 
“em vellas 


“ o» empasta 
mo em lingoade 
Chá Hysson 


pedra inglez 
Canella oa 
Caparroza 

* Cufé do Rio 


ce a 
Chifres grandes 
o pequenos uu em Ra 
Couros seccos em cabello de 28 a 82 libras 
deMa27 


dba PE nº delBa2? ,, 
» Balgudos de Pernambuco e Maranhão 
” wo do Purá é Babi R 


verdes da terra 


Cravo Gitofe 
Cominhos 
Campeche 


Cobre em pasta 1 
«velho para fundir 
Cortiça 


Dentes flicléphante, 
Enxofre em pedra 
” em canudos,., 
Estanho em barrinhas ce 
Erixudas b 
Erva doce e 
Fechaduras lizas 


Fio de porrete. 
4 borquinha... 
» de vela fino 


de m: oca 


O vinho do Porto tem legislação especial: 
dus direitos das pautas pagam todos os generos, 
geiros rexportados 4 por 


paga 2400 réis por pip 
sobre os direitos, 10 


Direitos da pauta 
PREÇOS por entrada 
milbeiro | 13008 16008 
+ |13008 13508 
E E a 
pipa [192000 210000 
+» [168000 1gu00o 
1: | 76000 20000 
arroba 3100 3600 
à — —s 
so 8000 8400 
almude | 5550 - 5950 ç 
arroba | 2000 2100] 100 lib. | 1000 
libra | 1000 1100 1000 
- Es SA) = 4915 já 
libra. iso CTH0) >» doo 
jintal 
a esoo il tog] bes: Roo 
libra 00 105 
E — —f 
g lo is 
o 100 Iô 
barril 6600 7000 " 150 
quintal | 6400 — 6800]| 
o 6600 - 7200 
» — eb y 12: 
E » 240 
7sdo 
= 
6200 
18501 
=r , 
7650 | É 100 lb.) 3000 
=. 
1450 | 
2100) + 200 
3900 
5300 
s600 1 150 
720 
suo 
= 
1950 
1850 
— too ip. | 1340 
' 300 
8560 
7500 : 
Dog 1 id. so 
=f 
=7 
] 335 
ME 380 400 
quintal | 8200 8400 
" 7800 8000 5 
E Tao Soo | too dib. | 100 
libra 600 1200 || 
" 800 1200 
EA 550 Noo n 
Ea Soo Os ibo [,..180 
E “ao  700]1 
“pipa . 23000 | tonelada 50 
libra 20 360) 1hib. 40 
quintal | 1200 1440] 100 lib. | 100 
arroba | 8200  3300|] 
RR) 2900 3000 
Ee Baoo, ES | O lib. | 3500 
— = 
o | Ho Jo 
o 1900 2100 
do ps Hat 1000 
fios 60 
libra 150. 1603 
o 160 170 
vo 190 200 100 lib. 300 
, 120 125 
.. 120 125/+ 
um 5400 5500 
alqueire | 360 280 
n 540 550 
atroba | 2600 9700], 1240 
ki 320 360 1 hib. 40 
arroba | 3000 3400 
quintal | 2400 2600]? E Ú 
A 800. 1990] 100hib.| 50 
libra 320 330 E 100 
& E Eglto 
quintal | 6000 7200 
. 3500 4000 
e 1200 3000, 
libra Nub. | 100 
arroba) 500 550] 100 db. | 10 
ok som 850 dr 60 
libra! | 280 so) 100 
arroba 
duzia | 960 1440 
Ri 2160 2400 
o 1440 1680 
arroba 4s0o 5000 
> 4900 5100 
5 s000 8200 
1200] 4800 5000 
dúzia | 2400 2600 
Ay 2100 2300 
alqueire | 60 620 


todos os certães nacionses que desembarcurem em qualquer purto do Reino pagam 16 réis por alqueire. 


= STO a E O a E Sr a TO SE Ts tai 


ESTADO DO MERCADO, 
Aguardente. — Elfectuaram-se uma 
venda de 80 pipas à Companhia, e outras de 
Pequeno vulto a diversos particulares. Os pos- 
suidores esperam obler maiores. preços dos co- 


lados, 

Res »—Afrouxou 

oje luar-se a compra menos alguma 
cousa dos preços cotados. Prá sa 


effectuou-se uma venda de 200 saccas pelos 
preços cotados. O deposito é quasi o mesmo 
da semana anterior. . 

Assucar.—Úbtem prompta venda, e os 
possuidores do carregamento do S. Manoel che- 
gado ultimamente, pretendem preços superio- 


-e-podejres aos colados. 


Algodão.—Continua ápathico: o deposito 
ainda de 4000 saccas, e as vendas foram 


Arroz —Continua a tor pouca extracção: | muito hmitadas. 


Feijão vermelho 


» amarello 
 rajado ... 
fradinho 


Farinha de pão do Brazil... 
Folha de Flandres terçada 
né cw de cem folhas . 
Ferro da Suecia 
A ow em verguinha 
nm Inglez A 
m emrchupa ' 
» em arcos para tonel 
+ » para pipa 
» d'Escocia de Govan & Ca 
» » em verguinha. 
Garrafas. cio 
Goma copal be 
.» do Brazil em paneiros 
Gesso cré & 
Jpecacuanha (iu 
Lomus Tuglezas de 30 polegadas 
de 24 


em vergi 


Larinja doce 


Dinho qo fra bica 
Linho de Riga marca WPMK 
a Bb Cu] PREHR 
» voo HPHD 
” o as EMO 
k pi PME 
jm “Pernão , E 


” canhamo de Riga marca PRH 
PAH 


” » pon 


» dHamburgo” 
D d'Hoilanda 


” Nacional 
Milho do Reino 
+ das Ilhas 


Machados 
Massas brancas 
» | amarellas 
Nozes E 
Oleo de 
Ouracu 
Prezuntos S 
Passas de Malaga e Alicante 
» do Douro 
Pedra hume 
Pixe.da Suecia 
Potassa 
Pregos ripar 


» caibrar 
»  estucar, 
» caixar 


Queijo Londri 
»» —Parmezão 
10 mo Flamengo 
» do Alemtejo 

Retroz preto 


» de cbres 


Salsa parrilha 


Sulitre bruto 
o refinado a Ex 
Sarro (paga por sabida por 100 libras, 1000 reis, 
Sumagre adiar ia 
” eee a E 2a 
Sola éspichada de 204 24 libras... 
E” nm de 24 a 32 em meios 
» Salgada de 2004 
de 25 a 36 em meios 
da terra Bos) ee Mia 


Séia pélio Turim 


Lombardo | 


++ Berutina 
» Antiochia 
w “de pêllo e trama na 


» emrama fina 
a» » de Lamego ... 
a » - redondo e mácho 

Tapioca não 

Trigo da terra 
» serodio ... 
7 barbella 

Picum uu 

Urzella d' Angola 

«de Benguela 

Vaquetas 

Verdete iai 

Vinho moscatel de Setubal. 

» de Champagne - ou 


e alem disto todos os mais direitos addicionnes. — O azeite estranseiro importado tem legislação especial , 
r 100 para a amortisação das notas, é 3 por IVO d'emolumentos 
. — U Commercio indirecto paga mais “20 por 100 sobre os direitos , excepto vindo em navio Portuguez. — 


Cha. — Abundante o mercado. 

Cafe. Pouca influencia nos compradores 
— deposito regula o mesmo da semana an- 
terior. 

Couros.—Sustenta os preços cotados. 

Cereaes.—A subida do milho e feijão, 
tem sido grande, devida à esperança que os 
lavradores tem d'obter maior preço; porém com 
a chegada d'alguns carregamentos de milho 
que se esperam de Vianua, e Ilhas, é pro- 


odos os generos nacionses pagam por d n 
im virtude da resolução Regia de 31 de Março de 1827, e portaria de 16 de Julho de 1853 


1854. 


Direitos da pauta 
por PREÇOS por entrada. 
alqueire | 780 800 
Sr 60 650 
= 60 650 
arroba — | 100lib. | 500 
caixa s200  €300 |) 150 
af Sang 8600 |) +» 
quintal 4200. 4400 
' 4800 5000 | 
, 3:00 8300 |t 
ia 3100 3800 
A 4300 4400 |» 100 lib. no 
v 8700 3500 
o, suo 8900 |? 
a 2400 3500 
ia 3500 3600 | 
eroza | 6400 7200 
arroba o! 10 
o. 1500 16009] 4, EM) 
E 190, 200] So 10 
libra | 1200 * 1400 
eça | ISOUO 18500 |) 
Es 11000 14010 | 1 Mb. Cad? 
milheiro | 2600 3000 
quintal í 
ua 100 lib.| 470 
mn I 
Eu | 100 lb.) 160 
Nib. co 
gi : 1Ou ib. | - 5500 
v 160 oo 
alqueire | 660 650 
dúzia 2900 
arroba 2200 
o 1600 
alqueire 
almude 5400 | 1500 
arroba 7900 .. 4000 
arroba 8100 
caixa 3000 | ra s0o 
arroba —s 
“e 750 "o 50 
barril 8800 | 144 15y 
milbeiro | 300 
na 1000 
" 280 500 
" 550 
.. 750 
arroba | 1100 1150 
libra 100 10 | 100 tibi | ando 
Ps 270 320 
o 500 600)) +! Gato 
arroba | 4800 5300] 4, 3000 
2 2900 3206 
libra 4200 4400 
5» so 3200 
1, 4800 5000 
Ds 3600 8500 
arroba | 9600 10000 |) Ros 
1 7500 8000 |) ZE 
quintal 2900 3200 | 100 lib. 50 
libra 240 260 "” sovo 
arroba | 1900 2000 
1 500 - 550 
a 360 400 
libra 20 290 
E eo - 210 
" 205 210 
9» 200 205 
e 200 205 
libra 7500 8000 | 
»» 7000 7500 
Er 8500-7000 
Bio 6000 6500 
e» 6500 7000 
" 6000 6509 |) 
EA 3500 6000 tio saoo 
ê 5000 5500 
' 3200 8400 
á 2600 2800 
5 2600 2800 
, 2400 2600 | 
Ê 2600 ego 
4 a00o 5x0 
is 4890 5000 
o 4900 4400 
arroba | 1400 1500] a 300 
alqueire | 850 200 
PR 760 780 
pá 70 720 
arroba | 18000 14000] 160 
arroba 
uma 1400 1750] su 3000 
libra 280 300] o 200 
duzia | 5760 GU00 
ER EA 9600 13000] duzia 750 


segundo o estado do mercado. — Alem 
hida | por 1000 do seu valor ; e os estran- 


vavel que desça, e muito. No trigo não houve 
alteração. 

Linho. —O linho-canhamo da Russia des- 
00 réis em quintal. 

Vinho. —Não houveram transacções du- 
rante à semana; os possuidores pretendem pela 
novidade de 1853 — 908 a 1208, pela de 1851 
— 1208 a 1508, e pelos velhos 2008 a 2408. 


ceu 


RG O e a RE O O E ee TT rama niis ai, 


PARTE MARITIMA. 
Lisbua 1 de Julho de 1854. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


VIANNA, — Hinte Novo Paquetemes- 
tre J. M. dos Santos em 24 horas com milho , 
7 pessoas de tripulação e | passageiro. 
STOCKHOLMO. — Briuue Sueco Py- 
Jards, capitão J. Henderson, em 36 dins 
com ferro, carvão e mais generos a Scholtz 
15 pessoas de tripulação e 1 passageiro. 
SAHIDAS. 


OLHÃO,— Cahique S. Antonio e Al. 
mas, mestre P. da Rocha, em lastro, 14 
pessoas de tripulação e | passageiro. 

TERRA:-NOVA.— Patacho ez Su- 
verior, Capitão D. Persen, com sal, vinho 
e 5 pessoas de tripulação, 

VILLA-NOVA DE MIL FONTES. 
— Hiate Senhora d'Atulaya, mestre J, M 
quea du Silva com encommendas G pesso 
de tripulação e 3 passageiros. 

LONDRES. — Brigue inslez London, 
capitão F. Richardson, com fazendas e 9 
pessoas de tripulação, 

OLHAO, — Cahique Sacramento e Al- 
mas, mestre João Lopes, com sal, 12 pes- 
soas de trip pe 9 passageiros, 

SETUBAL. — Hiate Flor do Mar, mes 
tre J. M. da Conceição, em lastro, 6 pes- 
sons de tripulação, 

ILHAS DO FAYAL, TERCEIRA E 
S. MIGUEL, — Rasca Conceição Porto Se- 
guro, mestre J. L. Vinagre, com encom- 
mendas TO pessoas de tripulação , | passa- 
geiro » 

OLHAÓ.— Cabique Senhora do Bom- 


fim mestre E. Rodrigues , com sai, 13 pes: | 


sous de tripulação. 
idem 2. 
ENTRADAS, 
- NANTES, — Vapor francez Bretagne, 
ão L. Locher , em 6 e meio dias, com 
à Dubeux & C.%, 20 pessoas de 
ição ) malla e 3 passugeiros, 

VIANNA. — Hiate Boa Lembrança 
mestre A. J. Vianna, eu i 
ra, 7, pessoas de tripulação e à passageiros. 

“CORCK. — Hiute Alcides, m ed. 
J. Ferreira, em 8 dias + com manteiga, a 
Marques Nett & C2, 8 pessoas de tripula- 
ção 1 mully e | passageiro. 

ILHA DE S. THIAGO DE CABO- 
VERDE — Patacho Marianna, capitão A. 
P, Vasco, em 33 dias, com semente de 
purgueira ao Exm.* Visconde da Junqueira, 
H pessoas de tripulação e 1 malla. 

SOUTHAMPTON. — Vapor inglez 1 
beria, capitão F. Mecham, em 5 horas, 
e de Vigo em 25 horas em qualidade de 
paquete , com fazendas a A. Van-Zeller 
pessoas de tripulação , 25 passageiros e 
mallas, 


2 dias, com madei- 


CARTHAGENA.-—Brigne ingliez Wil-| 


liam e Jon, capitão J. Chiden, em 44 
dias com chumbo a Ahawon e C.?, 7 pes 
sous de tripulação. 


ILHA DO PAYAL.— Pslhabote ame- | 


vicano Ha-Williamns, cap. J. Person, em 
12 dias com lustro a J. Devis, & pessoas 
de tripulação, 2 mallus e 14 passageiros. 


SANIDAS. 

| PERTO, — Vapor Cysue, capitão E. 
Costa, com fazendas, 25 pessoas de tripu 
lação, e I(04 passageiros. 

. SETUBAL — Hiate Senhora da Con- 
ceição, mestre J. 
pessoas de tripulação. 

| VILLA REAL DE SANTO ANTO- 
NIO. — Cahique Sacramento e Almas, mes- 
tre A. J. Rodrigues com encommendas, 9 
pessous de tripulu » e | passageiro. 

SETUBAL.— R 
mestre J. C. de Barros, em lastro, 10 pes- 
sous de tripulação. 


SETUBAL;— Hiate Vencedor , mestre | 


A, Ferveira com encomniendas » 7 pestous 
de tripulação. 


SETUBAL. — Hinto Despique d'Inveja, 


mestre F. 1 com encommendas 6 pes- 
soas de tripulação, 
FIGUEIRA, — Hinte Voador do Mon- 


dego , mestre 


B. Vallença com encom- 
merdas, 9 pessoas de tripulação e 2 passa- 
geiros, 

CADIZ E GIBRALTAR— Vapor in- 
glez Iberia, capitão Fº. Mecham » em qua- 
lidade de paquete, com fazendas , 42 pes- 
sous de tripulação, e 30 passageiros. 


PORTO 7 DE JULHO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


OLHÃO. — Cabique Boa Esperança, cap. 
Silva , cavala. 


| 
ALMERIA, — Rasca Conceição d'Aveiro , 


de Macedo em lastro, 8 | 


en Senhora do Pilar 


O COMMERCIO, 


| cap. Mattos, chumbo e esparto. 
SETUBAL. — Hiate Novo Feliz , cap. 
Augusto , sal é arroz, 
S. MIGUEL. — Iliate Boa Fé, capitão 
Botelho, milho e centeio. 
ALICANTE, — Escuna ingleza Clifton, 
cap. Furyman, em lastro, a €. Coverley. 
BORDEOS. — Escuna sueca Bonde , cap. 
Ruyberg , aduella e linho, a A. A. de Souza 
Guimarães. 
SAHIDAS. 
RIO DE JANEIRO. — Galera Castro 2.º 
cap. Cirne , passageiros e varios generos. 
LONDRES. — Vapor inglez Vesta, cap. 
| Kavanong , gado , e outros generos. 
Idem 8. 
ENTRADAS, 
GLASGOW. — Brigue inglez Lusitania , 
cap. Cook, ferro a Miller & C.º 
SAHIDAS, 


OLHÃO. — Cahique Conceição e Almas , 

cap. Abreu , encommendas. 
Idem 9. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 

AVEIRO —Calique Flor d'Ilhavo, cap. 
Estalinho , sal. 

SETUBAL. — Rasca Patusca, cup, Mar- 
cado, sal. 

AVEIRO, — Rasca Encantadora , cap. 
Costa, sal. 

AVEIRO.-- Rasca Conceição Ermelinda, 
[cap Rodrigues, sala A. P. da Cruz. 

AVEIRO.— Chalupa D. Barbora, cap. 
Simoens, sal, 

AVEIRO.— Hiate Ilhavo 1.º, Capitão 
| Picado, sal, 
| SETUBAL. — Hiate Luz do Dia, cap, 
| Costa, sal e arroz, 
| LISBOA:— Vapor Duque do Porto, 
'cap: Senna, passageiros e encomendas á 
| Companhia Luzo-Brazileira, 

NEWCASTLE — Escuna ingleza Thor, 
lcap. Glass, carvão a Reedpath & Rozas. 
| SAHIDAS. 
| SETUBAL. —Hiate Lealdade, cap. Ro-| 

iros, 

A.—Cabique Tejo, a cruzar. 
MARANHAO, —Barca Linda, cap. San- 
tos, passageiros é varios generos, 

LIVERPOOL.— Vapor inglez Minho, 
cap. Goulding, vinho e outros generos. 

SETUBAL —Brigue sueco Henrica , em 
lastro. 

——— me apo am o; 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
|] ALFANDEGA 


| Porto 4a 8 de Julho. 


Chalupa ingleza — Luisa de Guarrucha— 
304 quintaes e 517 canastras de cobre em 
bruto, a CG, Coverley. 

Hinte — Boa Hora — de Setubal. 105) 
moios de sal, e 25 saccos d'arroz, a Daniel 
Irmão & C2, 

Brigue inglez — Cicely — de Gibraltar, 
em lastro, a Miller & C. 

Rasca — Nova Activa — de Vianna, 3060 
[alqueires de milho, 110 ditos de centeio, 2 
saccas com dinheiro em cobre, e 5 cadei- 
ras, a Daniel Irmão & C., 

Hiate —- Primavera — de Setubal, 59 
moios de sal,e 70 saccas d'arroz, aos mes- 
mos. 

Hiate — Novo Triumpho — de Setubal, 
| 105 moios de sal e 25 succas d'arroz, aos, 
mesmos. 

Rasca — Flor d'Aveiro — de Setubal, 
239 saccas d'urroz, e 19)D moios de sal, aos 
mesmos. 

Rasen — Amisade — de Lisboa, 12 moios 

à radas de barro, LO pipas vasias, 
s d'acido, 205 enixas, 25 fardos, 
, | barvica, [4 volumes com assucar, 
o, papel e diversas mercadorias. ao 


|20 garral 
260 sace: 
arroz, sa 
mesmos. 
| Hinte — Novo Viajante — de Setubal, 
| 100 moios de sal, 22 saccas d'arroz, aos mes- 
mos. 

Hiate — Santo Antonio Feliz — de Bor-| 
| deos, 6179 puus de aduela, aos mesmos. 
| Brigue  inglez — C 


Jara — de Alicante, 
em lastro, a C. Coverley. 

Brigue sueco — Muthilde— de Staokolmo 
10220 barras e feixes de ferro, 100 duzias 
| de taboado, 1000 garrafas e 6 paus, a A. 
J- G. Braga & 
| -Bacuna sueca— Felix — de Stockolmo, 
SI7O barras e feixes de ferro, 337 caixões 
duzias de madeira, a C. J. da Sil- 

5. 
Bergantim inglez — Repealer — de Glas 
| gow, 5592 feixes de ferro e chapa, uma cai- 
|xa com christal, a C, Coverley, 

Rasca — Albina — de Ericeira, em las- 
tro, a Daniel Irmão & C.2. 


Rasca — “Conceição d'Aveiro. de, Alue- 
ria, 3737 barras de chumbo, 50 milueirosde 
esparto, nos mesmos, 

Vapor inglez — Douro — de Liverpool, 
20 toneladas de ferro, e 558 volumes de di- 

sas mercadorias, a A. Miller & (2. 
una sueca — Bonde — de Bordeos, 
11400 paus de aduella, a A. A: de Souza 


ma ingleza — Clifton, de Alicante, 
em lastro, à G. Coverley, 

Hinte — Boa Fé — da Ilha de S. Mi- 
guel, 160 moios é 12 alqueires de milho, 20 
ditos e 30 alqueires de centeio, 7 volumes 
de queijo, 1 lata de dito, 3 caixas com 
chapéos, flores e cobrea, a José Lopes das Ne- 
ves, 


ique — Boa Esperança — d'Olhão, 
LL pipas, 10 meias, [2 Darriz d'azeite de pei- 
xe, 110 milheiros de sardinha e cavalla, a 
Daniel Tr 0 0Aã 

Hiate — Novo Feliz — de Setubal, 135 
moios de sal, 45 saccas d'arroz, 5 barricas 
com sardinha e 10 arrobas de cabos velhos, 
a Daniel Irmão & €.º 


DESPACHO DE VINHOS 

em 6 e 8 de Julho 
Para Inglaterra. 
» Memel.. 
Ee E ee 


DITO TTo 
PUBLICAÇÕES LATTERARIAS 
DUAS EPOCHAS NA VIDA 

POR 

Camillo Castello Branco, 

Em dous volumes de poesia, n'um 
só livro, — O primeiro volume intitulan- 
dose — Preceitos do Coração — o 
segundo — Preceitos de Consciencia. 

Vende-se esta obra va redacção do 
Porto e Carta, rua de Santa Catha- 
rina nº 13a 15, e rua 23 de Julho 
n.º 3 a5— Em Villa Real, na casa 
do snr. Antonio José Portella — Bm 
Braga, em casa do sur. Luiz do A- 
maral Ferreira, na rua do Souto, — 


143 pipas 
9 


« 


Preço para os assignantes 480 reis — 
Avulso 600 rei 


PALNCIOS, 


BANCO COMMERCIAL DO 
PORTO. 

O Presidente d'Assemblea Geral do 
Banzo Commercial do Porto, faz saber 
aos Snrs. Accionistas habilitados na fór- 
ma do artigo 1.º do capitulo 8º do Re- 
gulamento Economico, que a Assem- 
blea Geraldo dito Banco, ha de reunir. 
se quarta feira 12 do corrente mez , 
pelas 11 horas da manhã, para a dis- 
cussão pendente da reforma do Regu- 
lamento futuro do dito Banco, Porto 
8 de Julho de 1854, 

Por ordem do Exm.º Snr. Presidente 

Manoel A, Malheiro 
[45] 


Secretario. 
A Direcção da Companhia Geral da 
Agricultura das Vinhas do Alto Douro, 
faz publico, que no dia 7 d'Agosto do 


| corrente anno, pelas 11 horas da ma- 


nhã se hão de vender em leilão, na casa 
da mesma Companhia na rua das Flores 
n.º 86, 50 inscripções de 3 por cento, 
da divida interna fundada, de um conto 
de reis cada uma, emittidas em virtude 
do decreto de 18 de Dezembro de 1852, 
cuja venda terá logar em diversos lotes 
de trez, dois e nm conto de reis, pelo 


maior preço que se poder vbter, quando |. 


não chegue ao que convém: sendo este 
preço offerecido em titulos da caixa de 
amortisação da referida Companhia, com 
as suas competentes letras de juros, 
Estes titulos serão recebidos pelo ca- 
pital que representarem, isto é, pela 
somma por que foram passados, dedu- 
zido o juro de um anno nelles incluído, 
os dividendos que delles se tiverem pa- 
go, ea parte do juro concentrado, re- 
ativo áquelles annos de que se tenham 
lpago as respectivas letras de juros. 
Porto '7 de Julho de 1854. [46] 


Na rua d' Assumpção (atrás dos Cle. 
rigos), Joja ny 19 a 41, ha alguns ser. 
viços e aparelhos para chá, de louça 
falunça ingleza, azul e a muliz; por pre. 
qus razoaveis, [49] 


SOCIEDADE PHYLARMONICA 
PORTUENSE. 

Tendo sido pedida a caza desta so. 
ciedade pelo Sur. Newmann, piannista, 
para nella dar um concerto em seu be- 
neficio, a Direeção convida os socio; 
a comparecerem no dia 10 deste mez, 
pelas 8 horas da noite, a tim de rescl. 
| verem sobre o mesmo pedidu, Porto & 
de Julho de 1854. 

Manoel Carneiro Pinto Junior 
Secretario. [47] 


BANCO DE PORTUGAL. 
A avminIsTRAÇÃO da sua Caixa Fi. 
lial, nesta cidade, annuncia: que o pa- 
gamento do dividendo respectivo ao an- 
no de 1853, de 5 por cento nominal 
em inscripções de 3 por cento, com o 
vencimento de juro do 2.º semestre do 
corrente anuo em diante, hade começar 
no dia 10 do corrente Julho das 10 ho. 
ras da manhã até à uma da tarde. 
Os snrs. accionistas, para recebe. 
rem, devem munir-se da indispensavel 
relação impressa, que lhe será fornecida 
na mesma caixa. 
Porto 1 de Julho de 1854, 
Os Administradores, 
José Duarte Coelho 
Antonio Thomaz de Negreiros. 


[41] 


COMPANHIA 


BQUIDADI. 

No dia 20 do corrente pelas 11 ho- 
ras da manhã, no Escriptorio da Com- 
panhia e perante a Direcção, se hade 
proceder à venda em hasta publica de 
duas acções, uma por falecimento. do 
accionista o snr. Joaquim: Antonio Pinto 
de Sá Passos, e outra por disposição do 
artigo 21, 8. 3.º dos Estatutos, per- 
tencente uo snr. Domingos José de Ma- 
cedo, [42] 


Aluga-se uma propriedade de ca: 
sas na rua 16 de Maio com os numeros 
128 a 130, tem quintal, e boas vistas 
para o mar, trata-se do seu ajuste na 
rua das Flores caza n.º 325, 1º andar. 


[44] 


á 


PEDREIROS. 

O Snr, Eduardo Moser, na rua da 
Reboleira n.º 60 está authorisado para 
engajar um certo numero de pedreiros, 
para trabalhar em Blvas, no Alemtejo, 


COMPANHIA ve NAVEGAÇÃO 4 VAPOR 
LUSO-BRAZILEIRA. 

O Paquete a vapor — DUQUE 
DO PORTO,— sahe para Lisboa 
com escala pela Figueira, quinta feira 
13 de Julho ao meio dia. 

Passagens : Figueira — 1.º Camara 68000 
— 2.º Camara 34600 — Convés 18440. 

Porto e Escriptorio da Companhia 
na rua da Reboleira n. 60 em 7 de Ju- 
ho de 1854, [48] 


Para a E Bahia. 


Com escalla pela Figueira. 
O patacho —PRINCEZA — ca- 
pitão J. M. Fernandes da Silva, sahe 
no dia 15 de Julho, e recebe somente 
carga miuda e passageiros ; tracta-se 
com Castros & C.*, rua de Cedofeita 
n.º 55, ou com o referido capitão. 


mn qe a 
Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 


Porto ; Typographia Commercial, 
Rua de Bellomonte nº 74. 


